
 

 

 

 

 

NOTA PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 

Tancos – Operação “Húbris” III 

 

Ao abrigo do disposto no art.º 86.º, n.º 13, alínea b) do Código de Processo Penal, a 

Procuradoria-Geral da República esclarece: 

No âmbito de inquérito dirigido pelo Ministério Público e com investigação realizada 

pela Polícia Judiciária, na sequência de diligências desencadeadas no passado dia 

09, foi efetuada a detenção de mais um arguido na investigação do caso em que se 

apuram as circunstâncias em que ocorreu o furto de material de guerra, entre a 

noite do dia 27 e a madrugada do dia 28 de junho de 2017, no Paiol de Tancos. 

Em causa estão factos suscetíveis de integrarem crimes de associação criminosa, 

furto, detenção e tráfico de armas, terrorismo internacional e tráfico de 

estupefacientes. 

O inquérito corre termos no Departamento Central de Investigação e Ação Penal 

(DCIAP) e o Ministério Público é coadjuvado pela Unidade Nacional Contra 

Terrorismo (UNCT) da Polícia Judiciária. 

O detido foi presente ao Tribunal de Instrução Criminal de Lisboa para aplicação das 

medidas de coação, tendo sido decretada a prisão preventiva. 

O inquérito encontra-se em segredo de justiça. 

 

Lisboa, 11 de janeiro de 2019 

O Gabinete de Imprensa 


